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Queridas amigas,

Todo ano, quando tomamos o encargo do próximo Culto do DMO, nós nos remetemos a um país em outra parte do mundo e estudamos a complexidade de suas vidas, cultura e sua condição sócio-econômica. Este ano, quando dirigimos nossa atenção para a Malásia, nós nos inteiramos como as mulheres malaias se esforçam para sobreviver como boas vizinhas em um país multi-religioso de maioria muçulmana.

Desde o início as mulheres que prepararam o programa de 2012 mantêm uma profunda  ligação com seu contexto, com sua saudação de abertura “Selamat Datang”, que significa “paz e boas vindas”. Há um modo de bater palmas em conjunto, curvando-se ligeiramente, como sinal de respeito. Essa saudação é uma lembrança diária de harmonia quando uma pessoa está comprometida com a paz e com a acolhida. Para ser capaz de viverem juntas em harmonia há uma bênção de Deus pela qual elas agradecem.

Na introdução do tema do Culto Deixe a Justiça Prevalecer, elas nomeiam Justiça e Governo Justo como base de paz e harmonia na ordem social.

No meio de tal diversidade, tolerância e harmonia, justiça e governo justo para todos é vital. Essa é a nossa oração - que todas raças, grupos étnicos e religiões possam trabalhar juntos para a harmonia religiosa e um justo e integral desenvolvimento para cada um.

Todavia, o ideal de paz e harmonia não é determinado pela corrupção e ganância, mas é distorcido quando as vozes da verdade e da justiça são silenciadas.  Essas forças são conhecidas de todos nós, dentro do nosso próprio contexto, e assim nós ouvimos cuidadosamente vozes em busca de justiça na Malásia. Em meio às suas hesitações e inseguranças, as vozes nos convidam a reconhecer nossos medos. Elas questionam a si próprias: Vamos nos engajar ou ficaremos indiferentes? 

Elas voltam ao profeta Habacuque, que está perturbado pelas condições desesperadoras em volta dele e amargamente questiona Deus porque a justiça não prevalece. Deus responde, mencionando ainda o maior sofrimento que virá. Deus também respeita a honestidade de Habacuque, mostrando a ele que o poder do opressor e dos que causam sofrimento é falso e que o falso poder é a fonte de seu próprio colapso. Habacuque não vê nenhuma solução, mas ele encontra segurança no seu relacionamento verdadeiro com Deus. Habacuque pode descansar em Deus e esperar o tempo de Deus. Muitas pessoas confrontadas com a injustiça implacável poderão se identificar com Habacuque. E de modo semelhante a Habacuque essas pessoas podem encontrar a força dentro de si próprias. 

O livro de Habacuque não é fácil. É uma leitura conflitante. Precisamos ler Habacuque mais intensamente  para compreender que na dor e na dúvida, Deus oferece uma força interna, que é a necessidade de que a justiça prevaleça.

A leitura de Habacuque está ligada à Oração de Confissão e termina com a declaração do profeta, proclamando sua confiança em Deus: “... ainda assim eu me regozijarei no Senhor; eu exultarei no Deus da minha salvação. Deus, o Senhor, é a minha força ...”

Um hino de fé faz a transição para a leitura do Evangelho de Lucas 18.1-8, o texto a respeito da “Viúva e o Juiz Iníquo”. Uma mulher sem poder na sociedade age com coragem e convicção. Ela pede justiça a um poderoso juiz injusto, que não tem consideração nem com ela nem com ninguém. Ela é irredutível. Ela não desiste. O juiz, eventualmente, aplica a justiça, para ficar livre dela. 
Barbara Reid, em seu comentário, argumenta que a parábola se refere tão somente à “ação” da viúva. É a terceira parte de uma trilogia de parábolas. Nas primeiras duas partes, as mulheres misturam farinha (Lucas 13.20-21) e procuram a “moeda perdida” (Lucas 15.8-10). Lucas, entretanto, introduz a terceira parábola, caracterizando-a como uma lição a respeito da oração perseverante. Se nós seguirmos o pensamento de Lucas, nós também perguntaremos qual dos dois símbolos representa Deus. Há um problema, identificando Deus com o juiz injusto. Um juiz que não pode ouvir o clamor de um pobre, é contrário ao Sirach 35.14-19: “Deus não é surdo ao clamor da ... viúva, quando ela se derrama em seu apelo ...” Todavia, quando nós mantemos o padrão da trilogia, a resposta é tão surpreendente quanto a ação da viúva na parábola: Deus é realmente mais semelhante à viúva persistente que ao juiz iníquo. O poder de Deus é encontrado na viúva prejudicada que busca por justiça. Através dessa parábola, nós somos chamados a olhar com novos olhos para a vida de Jesus, seu ministério, sua execução injusta e sua ressurreição. Aqueles que guardam a mensagem do Evangelho e seguem a Jesus, são chamados a entender que Deus está presente quando aqueles que têm menos poder se confrontam com poderes injustos.  A parábola nos encoraja a confrontar poderes injustos e clamar por justiça persistentemente. Lucas encerra a parábola com versículos que direcionam ao dilema da justiça tardia, afirmando que Deus faz justiça àqueles que clamam por ela. 
As mulheres da Malásia contextualizam sua parábola da viúva inoportuna, contando a história de Irene Fernandez, que reportou o sofrimento dos trabalhadores migrantes. Ela era encarregada do relato e foi culpada por espalhar falsa informação. Após apelar por um o veredicto por treze anos, ela finalmente teve sua condenação comutada no final de Dezembro de 2008. Durante todo esse tempo, ela foi parte de um grupo de mulheres chamadas Tenaganita (“força de mulheres”), uma organização de base comprometida a estabelecer “instrumentos de proteção” para mulheres. Elas agora são ativas na luta contra o tráfico humano. 

Este programa de culto encoraja os Comitês do Dia Mundial de Oração a relacionar o tema “Deixe a Justiça Prevalecer” com o seu próprio contexto. O programa oferece orientação e espaço para que se aplique a parábola da viúva persistente ao seu contexto. Há uma atividade sugerida para que cada participante mencione uma injustiça e identifique o primeiro passo para pleitear justiça.
A oração “Coragem para fazer justiça”, escrita pelo ativista anti-aparthaid  Alan Patton é oportuna. Ele escreveu com compaixão e honestidade, recomendando-nos ter coragem para ver o que cada pessoa pode fazer. 

Nós agradecemos o Comitê do DMO da Malásia pela mensagem clara que permeia o programa de Culto: 


É necessário coragem, compaixão e um ativo engajamento para a justiça prevalecer!

O Comitê Internacional do Dia Mundial de Oração está enviando, com os programas preparados pelo Comitê da Malásia, a reimpressão de um artigo que foi publicado no Jornal Nacional da Malásia, “The Star”. O artigo é uma pesquisa a respeito de como várias igrejas estão discutindo sobre a justiça na Malásia. Ele descreve como os cristãos procuram trabalhar com outras pessoas para solucionar problemas sociais que afetam a todos.
Em nosso “Guiding Principles” (Guia de Princípios do DMO) nós afirmamos que somos vizinhos cristãos num mundo multi-religioso. O Comitê da Malásia oferece o exemplo de como ser bons vizinhos cristãos e nos motivam para sermos parceiros em oração com todos aqueles que desejam que a justiça prevaleça.
No programa do Culto, o Comitê da Malásia conduz-nos a nos movermos da oração inspirada para a ação diligente.
Sinceramente,

Eileen King

